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 O presente trabalho analisa os sentidos que a jaqueta de couro adquire nos editoriais de moda 

das revistas Vogue Brasil e Capricho, publicadas na década de 1980, com o propósito de 

identificar proximidades e distâncias com a cena punk em São Paulo e Brasília.  

 As jaquetas de couro, inicialmente possuiam o nome de jaquetas Perfecto, foram criadas em 

1928, por Schott Bross, com o intuito de garantir a proteção de motociclistas e posteriormente 

passaram a ser vendidas para os pilotos da Força Aérea Americana.   

 Um editorial de moda traz um discurso articulado para falar de tendências de moda divulgando 

uma ou mais marcas, reunindo imagens e conceitos a fim de persuadir seu leitor de um conceito 

ou tendência em voga
1
. Torna as revistas mais dinâmicas, além de sua função comercial, é um 

poderoso instrumento de divulgação da moda e serve como inspiração para as produções de 

novos catálogos. Como fonte de pesquisa convém observar a Vogue Brasil e a Capricho como os 

periódicos de moda bastantes procurada pelo público jovem, desde o recorte temporal 

selecionado até a atualidade.  

 A revista Vogue tem a sua primeira edição brasileira publicada em 1975, sendo a primeira 

publicada na América Latina. Considerada a revista feminina de moda mais importante e 

influente, é publicada em 21 países desde 1892, mensalmente
2
. Já a revista Capricho, está em 

circulação desde 1952. No início dos anos 1980, a revista focava em moda, comportamento e 

beleza para o seu público alvo: mulheres de 15 a 29 anos. Atualmente a revista não está mais em 

circulação, permanecendo apenas o seu portal na internet, sem a versão impressa
3
. Observando o 

breve histórico das revistas estabelecidas para analise, pressupõem-se a influência das mesmas na 

sociedade brasileira na década de 1980, década que tem como seu auge o movimento punk.  

 O Punk nasceu nos anos 1970, nos Estados Unidos, em meio ao estilo musical e cultural, 

composto por músicas breves e simples, e letras que trazem temas menos pretensiosos, que 

falavam de experiências do cotidiano de modo crítico e direto
4
. Já no Brasil,  o estilo musical e de 

contracultura apareceu no final da década de 1970, durante a ditadura militar, precisamente em 

São Paulo e em Brasília. Os punks possuiam visual agressivo, composto de coturnos, cabelos 

moicanos e coloridos, calças rasgadas, além de ser o movimento que se apropia da jaqueta de 

couro de maneira muito veemente, com mensagens nas costas, correntes e spikes
5
.   

 Metodologicamente, a pesquisa consiste na análise dos editoriais de moda das revistas Vogue 

Brasil e Capricho dos anos 1980, cotejando a discursividade construída sobre os argumentos 
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escritos e a linguagem visual empregada, ou seja, ao analisar os editoriais busca-se uma interação 

com o texto escrito e o texto visual, presente nas páginas dos periódicos. Especialmente, no caso, 

investiga-se nas palavras e imagens elementos que valorizem ou associem a jaqueta de couro com 

liberdade. No movimento punk, a liberdade proporcionada pela peça pode diferir ou ter 

semelhanças com o discurso carregado pelos editoriais das revistas. Por isso, através de um 

levantamento bibliográfico já realizado, colocando as palavras-chave “moda”, “liberdade”, 

“jaqueta de couro” e “movimento punk”
6
, busca-se as referências necessárias para auxilar na 

discussão e contextualizar com a cena punk brasileira, especificamente em São Paulo e Brasília. 

 O estudo traz como discussão principal os sentidos de liberdade associados à  jaqueta de couro 

nos editoriais de moda, discutindo como eles se aproximavam ou se distanciavam da cena punk 

brasileira, enfim quais são os discursos promovidos pelas páginas nos periódicos que habilita a 

jaqueta de couro ser consumida por uma elite ou grupos sociais que não compartilhavam do 

ideário punk. A cena escolhida tem como representividade a crítica ao consumo e capitalismo, e 

utiliza-se da peça para passar essas críticas à sociedade, porém pelo movimento estar no auge no 

recorte temporal selecionado, periódicos de moda se apropriam do estilo punk e acabam 

comercializando sua imagem, o que provoca, certamente, a dissolução do movimento. Sendo 

assim busca-se pelas referências necessárias, encontradas no levantamento bibliográfico realizado 

e no estudo da fonte primária selecionada, auxiliar na discussão apontada e esclarecer quais são 

os elementos de liberdade da jaqueta de couro promovidos pelo movimento punk e revertidos em 

seus sentidos originais pelos editoriais de moda analisados. 
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